
PARECER* 

Artigo Avaliado : 

Rejeitar 
Correções obrigatórias (requer grandes ajustes e nova rodada de análise 
pelo avaliador) 
Aceitar com pequenos ajustes (não necessita nova análise) 

Aceitar sem alterações 

Originalidade e Plágio: espera-se que o trabalho seja original e não contenha plágio ou outras 
formas de fraude e má conduta, caso contrário se sugere justificar e rejeitar de imediato. Se o 
artigo provem de uma publicação em evento, esta versão deve conter melhorias significativas 
em relação ao original * 

Contribuição/Relevância para a área * 

Título e Objetivo: o título deve representar adequadamente o artigo e o objetivo devem estar 
explicitado com clareza no texto * 

Referencial teórico: deve ser suficientemente aprofundado e conter citações a outros estudos 
de prestígio relacionados e publicados em revistas nacionais (inclusive nesta) e/ou 
internacionais * 

Metodologia: os métodos utilizados devem ser claros e adequados aos fins perseguidos * 

Resultados e Conclusões: devem estar em consonância com as evidencias do estudo e os 
objetivos propostos, demostrando o atingimento dos mesmos * 

Redação e normas ABNT: o texto está redatado de forma clara, coerente, sem erros e 
cumpre com as normas ABNT * 

 Rodada de Avaliação

Usuario
Carimbo

Usuario
Carimbo



Avaliação Geral: indique seu parecer e as recomendações exigidas em caso de aprovação, em 
caso de rejeição indique os motivos de forma clara (este parecer será visível para os autores) * 


	Página em branco

	Rodada: [01]
	Group4: Escolha1
	Contribuição: [Excelente]
	Originalidade: [Bom]
	Título: [Bom]
	Referencial: [Bom]
	Metodologia: [Bom]
	Resultados: [Bom]
	Redação: [Regular]
	Avaliação: Avaliação do artigo: “A PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE COTAS RACIAIS: UM BREVE ESTUDO NA BIBBLIOTECONOMIA E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO”

O tema coloca em relevo discussão pertinente ao estudos informacionais. 

No entanto, elaborei abaixo uma avaliação crítica do estudo com vistas a contribuir com o/a(s) colega(s) que o produziram.

Frase: “[...] conferindo cargos e acessos de acordo com os fenótipos dos indivíduos, alocando-os em categorias.” [...] “ [...] maioria das pessoas com fenótipos europeus foram direcionadas ao topo da pirâmide social, e os negros, pardos e indígenas para a base dessa pirâmide”

Avaliação: Não é só com base no fenótipo das pessoas, mas sim criou-se uma estrutura que utiliza da hierarquia racial – que é bem maior do somente o fenótipo. As teorias racistas do século XX utilizavam outros elementos para construir ideais de superioridade racial, e não é somente o fenótipo. Sugiro verificar na literatura: Kabengele Munanga, Lilian Schwarcz, Franz Boas, Oracy Nogueira, etc.

Frase: “órgãos públicos governamentais, corporações empresariais privadas e instituições de ensino devido a sua raça.”

Avaliação: substituir “raça” por “pertencimento étnico-racial”, pois como está no texto e com o parágrafo anterior utilizando o fenótipo, essa atribuição se torna como se estivesse raça como algo biológico. Raça é um construto social. 

Frase: “A abolição da escravatura em 1888 não garantiu aos negros”

Avaliação: Quando da abolição, o termo negro era pejorativo. Sugiro substituir por africanos na diáspora, afro-brasileiros ou afrodescendentes.

Frase: “as frentes negras em movimento”.

Avaliação: Quais frentes? Indico nominá-las em nota de rodapé.

Frase: “Tais vagas são destinadas a estudantes que tenham cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas, das quais um percentual de vagas é destinado a candidatos autodeclarados pretos, pardos e indígenas; e para pessoas com deficiência, em proporção ao censo estatístico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (BRASIL, 2012).”

Avaliação: Verificar se há atualização para outros grupos étnico-raciais e sociais, como pessoas trans e travestis, pessoas quilombolas, pessoas LGBTQIAP+ e citar após esse parágrafo.

Frase: “A Lei Federal 12.711/12 em 2022 completou uma década de aplicação, contudo, no ano de 2000 a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)”.

Avaliação: Verificar, pois a UNEB também foi pioneira junto à UERJ. Nos dois casos, o primeiro vestibular que incluiu as cotas foi realizado em 2002, com ingresso em 2003. Sugiro ler: https://outraspalavras.net/outrasmidias/cotas-10-anos-uma-revolucao-nas-universidades-brasileiras/ e ler: https://www12.senado.leg.br/ril/edicoes/58/229/ril_v58_n229_p11.pdf

Frase: “A inferência que circunda o objetivo se baseia em apurar se as áreas estão tratando de uma temática tão importante para a promoção de uma sociedade que vem tentando promover a inclusão de diferentes grupos nos mais diversos postos tendo como partida o campo educacional.”

Avaliação: Reescrever a frase sem juízo de valor, e retirando “promoção” e “promover” para substituir por sinônimos.

Frase: “que auxiliem no dia-dia dentre outros fatores”.

Avaliação: que auxiliem no dia a dia, dentre outros fatores.

Frase: “Salientamos também a importância da colaboração entre pesquisadores por meio da divulgação e disseminação de trabalhos, possibilitando um alcance mundial de informação que gere conhecimento que consequentemente retorna para a sociedade.”

Avaliação: retirar juízo de valor. Substituir “divulgação e disseminação de trabalhos” por “disseminação da informação e divulgação científica”. Sobre “possibilitando um alcance mundial de informação”, isso não seria possível, pois seu trabalho buscou recuperar e considerou publicação científica em língua portuguesa, algo que é uma limitação do estudo. Sugiro reescrever essa frase ou retirá-la.

Frase: “A opção por visar as áreas da CI e Biblioteconomia, faz-se importante nesta”

Avaliação: retirar juízo de valor.

Frase: “principalmente as voltadas para cotas raciais, no campo da Biblioteconomia e Ciência da informação (BCI), faz-se importante devido à responsabilidade social que compete às áreas”.

Avaliação: retirar juízo de valor.

Parágrafo: “Contudo, as questões étnicos-raciais e os privilégios de branquitude na BCI ainda são um tabu no campo, embora nos últimos anos novas gerações de bibliotecárias e bibliotecários tenham pautado com maior afinco as questões étnicos-raciais na área, entre eles: Mirian de Aquino, Maria Aparecida Moura, Andreia Sousa da Silva, Franciéle Carneiro Garcês da Silva, Graziela dos Santos Lima, Sandra Fontes, Leyde Klebia Rodrigues da Silva, Ana Claudia Borges Campos dentre outros - muitos pautados pelas legislações criadas que garantiram o ensino de história e cultura africana e afro-brasileira nas redes de ensino brasileiras, o entendimento sobre a branquitude e as facetas que envolvem as estruturas raciais ainda precisam de maior aprofundamento na BCI.”

Avaliação: “Privilégios da branquitude” – identificar em uma nota de rodapé quais são e delimitar o que é branquitude para esse estudo e com base em que autores/as. O parágrafo está longo e gera confusão no entendimento entre a primeira e segunda parte. Elabore frases menores e concatene as ideias. 

Frase: “Silva, Saldanha e Pizarro (2018), relatam a problemática do racismo na formação dos profissionais em BCI. De acordo com os autores, o pouco ou nulo emprego de discussões sobre temáticas da Cultura Africana e Afro-brasileira corroboram com um processo de branquitude e racismo dentro das áreas, para os autores.” 

Avaliação: evitar chamar a citação no começo da frase e só colocar no final. Isso ajuda que as pessoas possam ler o texto de forma mais fluida possível. Assim, seria possível escrever: “A problemática do racismo na formação dos profissionais da informação é uma realidade, sobretudo pelo incipiente emprego... (SILVA; SALDANHA; PIZARRO, 2018)”. O termo BCI ainda não foi demarcado no texto. Se o mantiver, realizar a escrita por extenso e após colocar a sigla.

Frase: “Nesse sentido, conforme versam Silva, Saldanha e Pizarro (2018), faz-se necessária/urgente a introdução nos currículos dos cursos de BCI as questões relacionadas a raça e racismo.”

Avaliação: Idem ao comentário anterior sobre a citação. Neste caso, ela corta a frase e atrapalha o desenvolvimento do argumento. Ademais, retirar o juízo de valor e colocar solidificar a argumentação de forma mais concreta.

Frase: “as áreas da BCI possuem um importante papel no” 

Avaliação: Saldanha assume a BCI como campo de estudos, tal e qual os Estados Unidos. Assim, ou assume as áreas em separado como você(s) vinha(m) adotando, OU assume como campo desde o início do texto e o adota por todo ele. Retirar juízo de valor. 

Frase: “A política de cotas raciais nas instituições de ensino públicas é uma conquista do Movimento Negro que, sempre buscou, e continua buscando, por formas de reparação perante ao brutal sistema de desigualdades para os grupos marginalizados na sociedade brasileira que se fundamenta no racismo e nas classes sociais.”

Avaliação: ao passar o texto no antiplágio, essa parte apontou semelhança com outros textos já publicados. Sugiro citar um texto onde baseou essa informação, assim como revisar todo o restante para verificar se nada “passou” sem citar.

Frase: “Neste cenário a implementação de cotas raciais foi alvo de diversos ataques, um consenso entre as falas dos que são anti cotas é que elas podem promover um “racismo reverso” em que as pessoas brancas serão prejudicadas e que as cotas promovem uma “verdadeira desigualdade racial” no país , como nos revela Oliven (2007, p. 41).”

Avaliação: Verificar a pontuação e ortografia. Finalizar a frase após “país”, iniciar nova frase em “como”. Onde diz “diversos ataques” apresentar em notas de rodapé tais argumentações com os links/textos para conferência do público. Sobretudo com relação ao racismo reverso. Nos links da nota de rodapé, colocar a referência completa na nota e na lista de referências ao final do texto.

Frase: “posições contrárias, Rosa e Almeida (2020), realizam um trabalho em que extraem discursos de alunos de graduação compilando suas opiniões sobre as cotas raciais dentro do ensino público”

Avaliação: evitar chamar a citação no começo da frase e só colocar no final. Isso ajuda que as pessoas possam ler o texto de forma mais fluida possível. Colocar ponto final e iniciar nova frase após “público”.

Frase: “forma afetarem o pacto da branquitude.” [....] “O frágil ego da branquitude se’

Avaliação: Conceituar, caracterizar e informar como esse pacto e esse ego se constituem. Seria interessante elucidar com exemplos. Ver o livro Pacto da branquitude, de Cida Bento (2022).Frase: “A própria história do Brasil está composta de políticas de cotas que por muito tempo favoreceram grupos historicamente privilegiados, como por exemplo a Lei do Boi, primeira lei de cotas na educação Brasileira, a Lei federal nº 5.465, de 3 de julho de 1968 foi criada garantindo a reserva de vagas em universidades para os filhos de agricultores, embora possa parecer que a lei fosse promover o acesso a igualdade a Lei do Boi era utilizada por filhos de agricultores ricos pois possuíam condições de manter seus filhos estudando na Capital (MAGALHÃES, 2015).”

Avaliação: este é um exemplo, mas sugiro analisar o texto completo: observar a pontuação e ortografia.

Frase: “Contudo, a Lei do Boi não foi a única, em 1837 foi sancionada a primeira Lei da educação no Brasil, que proibia o ingresso em escolas públicas de pessoas escravizadas e/ou pretos africanos mesmo que sejam pessoas libertas.”

Avaliação: citar de onde esta informação foi extraída.

Frase: “as voltadas para a questão racial são mais que urgentes como crucial para a verdadeira promoção de uma sociedade que busca pela equidade”

Avaliação: retirar o juízo de valor.

Frase: “Por fim, é importante mencionar que desde a aplicação por cotas racia
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